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A variabilidade genética de muitas culturas foi introduzida no Brasil por 
colonizadores, imigrantes e escravos africanos, e essa, vem sendo mantida, até hoje. 
Muitas espécies introduzidas, bem como suas áreas de origem, tem variado ao longo 
do tempo, e hoje, observa-se uma forte concentração na importação de material 
selecionados, tais como cultivares adaptadas em outros ambientes, e linhagens para 
melhoramento.

Proporcionalmente à procura de cultivares exóticas, a agricultura brasileira tem-se 
organizado em várias coleções de plantas desde os tempos mais remotos. Porém, a  
variabilidade genética reunida no passado não foi adequadamente conservada e conhecida, 
principalmente, no que diz respeito aos seus genes.

A partir da década de 60, a FAO (1993) iniciou a convocação de toda comunidade 
científica para a necessidade de conservação dos recursos genéticos vegetais visando a 
sobrevivência da humanidade, principalmente no aspecto de segurança alimentar. Houve, 
assim a implementação das ações do "International Plant Genetic Resources" (IPGRI), 
quanto à coleta, intercâmbio, caracterização, conservação, informação e documentação dos 
recursos genéticos vegetais (Giacometti, 1988).

Frankel citado por Giacometti (1988) enfatiza a grande importância da caracterização e 
avaliação preliminar dos recursos genéticos para a eficiente utilização no melhoramento 
genético. Também, van Sloten, citado por Valls (1988), cita três causas principais 
responsáveis pelo uso limitado dos recursos genéticos. São elas: (1) falta de interesse dos 
melhoristas que já possuem suas coleções de trabalho; (2) desejo dos melhoristas em 
trabalhar com materiais avançados em detrimento das raças locais e espécies silvestres 
conservadas em coleções ou bancos de germoplasma; (3) falta de informação e 
indisponibilidade dos dados de caracterização dos materiais dos bancos de recursos 
genéticos. Exata última causa também é apontada por Peeters & Williams (1984).   

Já Salhuana (1988) enumera algumas razões de uso limitado de germoplasma citando 
qualidade e quantidade de sementes insuficientes, falta de documentação, problema 
agronômicos e de adaptabilidade ambiental, falta dos dados de avaliação dos acessos, falta de 
metodologia para incorporação do germoplasma em programas de melhoramento.

No entanto, esta situação pode ser contornada pela organização da caracterização do 
germoplasma já disponível, pela tomada de dados de maior interesse dos usuários e, pela 
divulgação adequada dessa informação (van Sloten, citado por Valls, 1988). Portanto, é 
importante e urgente o incremento das atividades de caracterização morfológica e molecular 
do amplo germoplasma hoje reunido nos BAG milho.

Salhuana (1988) cita ainda que avaliação preliminar provê informações de várias 
características dos acessos dos bancos e auxilia os cientistas na seleção de material para usar 
programas de pesquisa. Algumas características do milho são citadas por este autor como: 



número de plantas, dias para o florescimento feminino e masculino, altura da planta e da 
espiga, número de plantas, número de plantas quebradas, número de perfilhos, número de 
espigas, produção, teor de umidade do grão, tipo e cor do grão. Além desses dados, outros 
como país, região, sítio de avaliação, número do acesso, repetição, nome do acesso, raça 
devem ser acrescentados às informações em computador.

O Banco Ativo de Germoplasma de milho foi criado com o objetivo de suprir os 
programas de melhoramento com germoplasma que apresenta adequada variabilidade 
genética da cultura. Tem como atividades principais a conservação a curto e médio prazos, 
além da caracterização,  avaliação, coleta, intercâmbio e documentação do germoplasma. O 
BAG Milho está localizado na Embrapa - Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG e conta 
atualmente com 3.767 acessos zea mays L. e 7 acessos dos parentes próximos do milho (Z. 
diploperennis, Z.mexicana e tripsacum dactyloides). Os trabalhos são executados mediante 
supervisão da Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (CENARGEN) onde fica a 
coleção base preservada a longo prazo.

Caracterização e avaliação: A caracterização e avaliação vem sendo feita em Sete 
Lagoas, MG utilizando 32 descritores previamente estabelecidos para cultura. Os 
trabalhos de campo é realizado num delineamento em látice com duas repetições em 
parcelas de 10 m2 - 50  plantas e os dados relativos as espigas e sementes são 
determinados no laboratório de análises de sementes da Embrapa-Milho e Sorgo

Os principais descritores avaliados são: emergência, floração masculina, floração 
feminina, altura da planta, altura da 1ª espiga, nº de ramificações do pendão, nº de espigas 
por plantas, diâmetro do colmo, nº de folhas acima da 1ª espiga, nº toal de folhas, plantas 
quebradas, plantas acamadas, comprimento da espiga, nº de fileiras de grãos,  nº de grãos por 
fileiras arranjamento das sementes, diâmetro do sabugo, peso de espiga por planta, diâmetro 
da espiga, peso de 1000 sementes, cor do endosperma, qualidade e sanidadede da espiga, 
reação as principais pragas e doenças. 

Multiplicação  e Regeneração: A multiplicação vem sendo feita nos acessos com 
menos de 2,0 Kg de sementes e a regeneração nos acessos com germinação inferior a 
80%. O plantio vem sendo feito nas estações experimentais de Janaúba e Sete Lagoas 
MG e em cinco localidades no estado do Pará em parceria com a Embrapa Amazonia 
Oriental. Utiliza-se parcelas isoladas de 300 m2 de área útil com 1.500 plantas ou 
através de polinização controlada usando método de "SIB" em parcelas de 100 m2 
com no mínimo 250 plantas polinizadas.

A colheita e todo processo de debulha, limpeza e seleção são feitas manualmente 
separando as sementes chochas, ardidas ou danificadas por insetos e pássaros.

Conservação e Intercâmbio: A conservação é feita em câmaras frias ( 10ºC) e secas 
(30% UR) e as sementes embaladas em sacos de algodão. A quantidade mínima e 
máxima de armazenamento por acessos é de 2,0 Kg e 20,0Kg respectivamente. O 
monitoramento da viabilidade das sementes é feita no laboratório de análises de 
sementes da Embrapa-Milho e Sorgo com intervalos de 4,0 anos.

Uma amostra balanceada de 1.800 sementes proveniente de no mínimo 100 espigas de 
cada acesso com germinação superior a 85% é enviada ao CENARGEN para preservação a 
longo prazo à temperatura de 20ºC negativos, com duplicata para o CIMMYT, México.

O intercâmbio vem sendo feito com instituições nacionais e internacionais e 
pesquisadores.

Os dados de passaporte bem como da caracterização e avaliação estão sendo processados 
utilizando um sistema desenvolvido pelo CIMMYT/CGNET denominado Query System e 
estão disponíveis através de disquetes ou listagem.

O resumo das atividades do Banco Ativo de Germoplasma de milho durante o período de 



1993 a 1999, estão na tabela 1. Na tabela 2 estão os dados de monitoração da germinação de 
parte dos acessos preservados no BAG no período de 1980 a 1998.

Tabela1 – Acessos de milho regenerados, caracterizados, introduzidos conservados, 
remessa de amostras, instituições atendidas e preservados a longo prazo no período de 
1993 a 1999. Embrapa-Milho e Sorgo, mai. 2000.

Tabela 2 - Monitoramento do poder germinativo de sementes dos acessos no BAG milho e 
preservado no período de 1980 a 1998. Embrapa Milho e Sorgo, Sete Lagoas, MG. 
2000. 

Cerca de 60% da coleção ativa já se encontra caracterizada e regenerada e ou 
multiplicada e poderão ser adquiridas através de disquetes ou listagens.
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